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Como .si no f u e r a n b a s t a n t e s las das -
d i c h a s é i n f o r t u n i o s q u e sob re la pa­
t r i a pesan , sospóchasa que el ca r l i smo , 
e t e r n a a m e n a z a de la l i b e r t a d , p r e ­
t e n d e a u m e n t a r l a s y se a g i t a y p r o -
p a r a p a r a u n a n u e v a g u e r r a c iv i l . 

L o s v ia jes de pe r sona j e s ca r l i s t a s de 
eatos días , i n d u c e n á m u c h o s á c r e e r 
quo los par t ida i ' ios de l P r e t e n d i e n t e 
se a p r e s t a n p a r a r e ñ i r n u e v a y enco­
n a d a ba t a l l a , on r e q u e r i m i e n t o de u n 
t r i u n f o i l u so r io , de idea les c u y a épo­
ca pasó p a r a n o v o l v e r . 

V o l v e r á n qu izás de n u e v o á e n s a n ­
g r e n t a r s e n u e s t r o s campos , en los q u e 
solo la x̂az y e l t r aba jo d e b i e r a n r e i ­
n a r , r e s t a ñ a n d o con su benéfico inf la -

- j o las h e r i d a s a b i e r t a s p o r t e r r i b l e s y 
s a n g r i e n t a s c o n t i e n d a s en el co razón 
da osta p a t r i a s in v e n t u r a : v o l v e r á n 
qu izás á r e n o v a r s e los ab i smos de san­
g r e y odio e n t r e amigoa y e n t r e h e r ­
m a n o s . 

R e s p e t a m o s al p a r t i d o ca r l i s t a , po r 
su consecuenc i a e n las o p i n i e n e s q u e 
i n f o r m a n su c r edo po l í t i co : p e r o e s t i ­
m a m o s q u e la n a c i ó n no p u e d e e s p e ­
r a r de s u t r i u n f o , ol r e m a d i o p a r a los 
m a l e s q u e la aque jan . 

Solo do n n e v o s h o m b r e s , de n u e v o s 
p r o c e d i m i e n t o s , de n u e v o s ideales,-? 
p u o d e e s p e r a r su r e d e n c i ó n ans iada ' 
n u e s t r a p a t r i a : los p a r t i d o s ac tua l e s , lo< 
m i s m o los de opos ic ión q u e los de go-i 
b i e r n o , todos e l los s in a r r a i g o en la* 
m a s a n e u t r a , n o son n i p u e d e n se r pa­
r a la nac ión u u a e s p e r a n z a . 

L a i m p o s i b l e de la v i c t o r i a de l ca r ­
l i s m o , s igni f icar ía n n a r e t r o g a d a c i ó n 
á edades q u e y a no h a n de v o l v e r , p o r 
s u a b s o l u t a incompat i lo i l idad c o n el 
p r o g r e s o de los t i e m p o s . 

N o sabemos si como se sospecha y so 
t e m e , el c a r l i s m o se a p r e s t a r á á p r o ­
b a r de n u e v o f o r t u n a y e s t a r e m o s a m e ­
nazados de u n a n u e v a c o n t i e n d a c iv i l , 
f e c u n d a c o m o las a n t e r i o r e s ©n h o r r o -
l e s y e n d e s d i c h a s . 

Deseamos q u e asi n o suceda: p e r o 
a i t a l e s sospechas y t e m o r e s t u v i e r a n 
p o r d e s g r a c i a conf i rmac ión , la E s p a ñ a 
l i b e r a l , u n i d a en u n solo p e n s a m i e n t o , 
se o p o n d r í a con todas s u s fue rza s a l 
éx i t o de t a les a s p i r a c i o n e s y t o d o s 
p r e s t a r í a n su dec id ido c o n c u r s o á c u a l ­
q u i e r g o b i e r n o q u e t u v i e s e la m i s i ó n 
a u g u s t a de s a l v a r la l i b e r t a d c o n t r a 
lals m a q u i n a c i o n e s da sus e n e m i g o s . 

los conceja les , on los p r i m e r o s d ias de 
es te m e s . Desconozco las d e t e r m i n a ­
c iones q u e h a y a pod ido t o m a r e l s e ñ o r 
G o b e r n a d o r , m á s es lo c i e r t o que la 
s i t uac ión no se despoja y cada d ia sa 
hace m á s i n s o s t e n i b l e . P o r l a f a e r z a de 
las cosas e s t án r e s u l t a n d o i n c u m p l i ­
dos va r io s p r e c e p t o s do la l e y m u n i c i ­
pa l , p o r q u e u n a y u n t a m i e n t o q u e no 
func iona no p u e d e d a r l e s c u m p l i m i e n ­
to; y n i a u n se c e l e b r a n s e m a n a l m e n -
to las ses iones , como en la s e m a n a 
ú l t i m a o c u r r i ó . 

P e d i d a p o r m í a l S r . P r e s i d e n t e , al 
e m p e z a r l a ses ión de h o y , exp l i cac ión 
de la fa l ta de c i tac ión á los conce ja les 
p a r a l a s u p l e t o r i a de l dia 13 de l ac ­
t u a l m e s , e l Sr . A l c a l d e , p o r sí y a n t e 
sí h a dec l a r ado s e c r e t a la ses ión do 
es ta m a ñ a n a , o r d e n a n d o íil n u m e r o s o 
p ú b l i c o q u G d e spe j a r a ©1 salón; s in 
que b a y a ba s t ado á i m p e d i r a q u e l 
a c u e r d o la p r o t e s t a u n á n i m e de los 
conceja les y la r e p e t i d a i n v o c a c i ó n 
de l a r t í c u l o 97 d e l a l e y m a n i c i p a l . E l 
Sr . A l c a l d e se h a i m p u e s t o con su au ­
t o r i d a d y con la fue rza do la g u a r d i a 
m u n i c i p a l q u e t e n i a r e c o n c e n t r a d a e n 

j las casas cons i s to r i a l e s y h a d e c l a r a d o 
a n t e e l a y u n t a m i e n t o y e l p ú b l i c o 
quo ba s t aba su v o t o y v o l u n t a d p a r a 
d a r á l a ses ión el c a r á c t e r d e sec re ta . 

A n t e a r b i t r a r i e d a d t an manif ies ta , 
mo h e r e t i r a d o de l sa lón de sesiones-
s e g u i d o p o r los conce ja les de la m i n o - ' 
r í a conservadoi ' a (j^ae t e n g o ol l i o n o r | 
de r e p r e s e n t a r , ó i g u a l h a n hecl io j 
o t r o s t r e s conce ja les de l p a r t i d o libeH 
ra l , q u e d a n d o solo e l S r . P r e s i d e n t e 
con los seis conce ja les r e s t a n t e s quo 
c o m p o n e n la O O R X 3 O R A C I Ó N . 

H e c h o s son es tos d e m a s i a d o e lo -
i e n a n t e s y c u y a t r a s c e n d e n c i a n o h e 
do e n c a r e c e r . A d v e r t i r é , si, q u e on e l 
es tado do cr i s i s g r a v í s i m a p o r q u e 
a t r a v i é s a l a nac ión , r e v i s t e n a q u e l l o s 
m a y o r i m p o r t a n c i a y p e l i g r o m á s i n ­
m i n e n t e de u n a a l t e r a c i ó n dol o r d e n 
pi ' iblico. 

i Creo c u m p l i r con m i debor , como 
a l p r i n e i p í o l e decia, S r . D i r e c t o r , p r o ­
t e s t a n d o en es ta f o r m a do los p e r j u i ­
cios quo los i n t e r e s e s dol m u n i c i p i o 

; e s t án s u f r i e n d o y l l a m a n d o la a t o n -
*ción de la a u t o r i d a d s u p e r i o r de la 
p r o v i n c i a sob re los p e l i g r o s a p u n t a ­
dos. A s í , si a l go d e s a g r a d a b l e o c u r r e , 
n o sea i m p u t a b l e á e s t a m i n o r í a con ­
s e r v a d o r a n i a l conce ja l q u o ' t i o n e el 
h o n o r do re^Dresentarla. 
l D á n d o l e g r a c i a s a n t i c i p a d a s p o r el 
f avor q u e l e p ido y r o g á n d o l e m e d i s ­
p e n s o es t a moles t i a , m e ofrezco d e 
V . c o m o su affmo. y s. s. q. 1. b . 1. m . 
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BrEMITIDOl 

S r . D i r e c t o r dol H e e a l d o d k M u r c i a . 

M u y soñor m i o y do toda m i cons i ­
d e r a c i ó n : R u e g o á V . se s i r v a i n s e r t a r 
e n ol p e r i ó d i c o da su i l u s t r a d a d i r e c ­
c ión las s i g u i e n t e s l í n e a s , quo esc r ibo 
e n a s t r i c t o c u m p l i m i e n t o da m i debe r , 
como conce ja l de l A y u n t a m i e n t o do 
es t a p o b l a c i ó n y en p r o t e s t a p ú b l i c a 
de los sucesos l a m e n t a b l e s q u e e n el 
seno de es ta c o r p o r a c i ó n se e s t á n r e a ­
l i z a n d o . 

D e s d e m e d i a d o s de l pasado mos de 
J u n i o las ses iones de esto a y u n t a ­
m i e n t o solo n o m i n a l m e n t o se ce le ­
b r a n , p o r q u e d ivo rc i ado el S r . A l c a l ­
da p r e s i d e n t e de la m a y o r í a de los 
conce ja les coa r t a p o r c o m p l e t o las 
a t r i b u c i o n e s é i n i c i a t i va s de la c o r p o ­
r a c i ó n y ostá h a c i e n d o i m p o s i b l e s u 
r e g u l a r f u n c i o n a m i e n t o . P o r u n a p e ­
t i c i ó n t a n l e g a l y do c u m p l i m i e n t o 
t a n necesa r io como es l a celoloración 
de u n a r q u e o de los fondos m u n i c i p a -
l e y á l a cua l ope rac ión v i e n e n e g á n ­
dose e l S r . A l c a l d e , h a v e n i d o á p a s a r ­
se á osta s i t u a c i ó n i n s o s t e n i b l e , p o r la 
q u o , n o solo o s t án su f r i endo i)ei-juicio 
los i n t e r e s e s de l m u n i c i p i o , s ino q u e 
e s t á en p e l i g r o , cada dia m á s , el o r d e n 
p ú b l i c o on es te v e c i n d a r i o . 

Conoc ido es de l S r . G o b e r n a d o r c i ­
v i l es to e s t ado do cosas p o r la r e p r e ­
s e n t a c i ó n q u e en que ja de l S r . A l c a l ­
de , h i zo á su a u t o r i d a d la m a y o r í a do 

[ S r . D i r e c t o r d e l H e r a l d o d e M u r c i a 

• j . M u y señQr ni ip: L a t e m p o r a d a v e ­
r a n i e g a e n es tas p l a y a s h a c o m e n z a d o 
d e s d e haco dias , a u n q u e con poca an i ­
mación.-' • ' ' 

Quedaí i t á d a v i á b a s t a n t e s casas p o r 
a l q u i l a r , y so sabe q u e a l g u n a s f ami ­
l ias q u e todos los años v e r a n e a b a n on 
es ta p o b l a c i ó n h a n des i s t i do do h a c e r ­
lo es te aíío, p o r t e m o r a u n a v i s i t a de 
los n o r t e a m e r i c a n o s . 

Se espora quo p a r a final de raes ó 
p r i m e r o s do A g o s t o e s t é es to m á s a n i ­
m a d o , p u e s l a t e m p e r a t u r a d e es tas 
p l a y a s n o p u e d e se r m á s a g r a d a b l e ; s® 
a n u n c i a t a m b i é n p a r a e n t o n c e s la v e ­
n i d a á és ta dol e m i n e n t e p r i m e r a c t o r 
S r . Vico , con la c o m p a ü i a q u e d i r i g e , 
con ob je to de d a r e n n u e s t r o t e a t r o 
u n a se r ie do func iones , q u e creo h a n 
de t o n e r e l m e j o r óxi to . 

Se h a n r e c o n c e n t r a d o en es ta todas 
las fue rzas de c a r a b i n e r o s quo haceli i 
el se rv ic io de p l a y a y a d e m á s C I N C U 6 N - . J 

t a i n d i v i d u o s do ía g u a r d i a c iv i l . Noj 
s a b e m o s á q u e o b e d e c e r á osto In jo des 
fue rzas . 

E n t r e las m u c h a s fami l ias do esa 
quo so e n c u e n t r a n a q u í de vo ranoo ,po -
domos m e n c i o n a r a l Sr . M a r q u é s de 
V i l l a l b a , : ) . J u a n A g u i l a r , D . .José y 
D . J u a n C a y u e l a , D . A n t o n i o G o n z á ­
lez , D . A n t o n i o I b a ñ e z , y D . E n r i q u e 
G u i l l a m o n , p r o p i e t a r i o do ese p o p u l a r 
perjiódico. 
{ H a s t a la p r ó x i m a s e m a n a , sa r e p i t e 

Ido V . affmo. s.s. q. b . s. m., 

E L C O R R E S P O N S A L 

Sabido es quo c ie r t a s p e r s o n a s n o 
p u e d e n c o m e r pescado s in v e r s e a t a ­
cadas de afecciones d ive r sa s , de en fe r ­
m e d a d e s de la p ie l , e t c . 

P e r o es tos caeos c o n s t i t u y e n las e x ­
cepc iones . E n g e n e r a l e l pescado iJue-, 
de se r t e ñ i d o p o r u n b u e n a l i m e n t o . 

E n todo t i e m p o los pescados , los 
c rus t áceos , los moluscos , h a n s e r v i d o 
p a r a la a l i m e n t a c i ó n dol h o m b r e . 

- S i n h a b l a r de los t i e m p o s p r e l i i s t ó -
r ieos , se p u e d e i n v o c a r e l t e s t i m o n i o 
de H e r o d o t o , q u i e n ref ie re q u e los 
b a b i l e n i o s y los egpc ios c o n t a b a n con 
v a r i a s t r i b u s quo sólo se a l i m e n t a b a n 
de pescados , y que o t r a s t r i b u s los h a ­
c ían c o m e r t a m b i é n á sus cabal los . 

E n n u e s t r o s dias, el j iescado es t o ­
davia el i in ico sos tén de n u m e r o s a s 
colonias m a r í t i m a s ( e squ imales , g r o -
landeses , e tc . ) 

E u F r a n c i a , t a l voz no se le c o n c e ­
de la i m p o r t a n c i a c o n s i d e r a b l e quo 
p o d r i a t e n e r e n l a a l i m e n t a c i ó n , ospe-
e i a l m e n t e en p r o v i n c i a s . 

A n u a l m e n t e so c o n s u m » en P a r í s 
28 m i l l o n e s de k i l o g r a m o s de pescado 
fresco, y de ocho á n u e v a m i l l o n e s de 
k i l o g r a m o s de a lme ja s ó mar i s cos . 

L i s m e r c a d o s de l i n t e r i o r de l pa í s 
e s t á n m u c h o m e n o s p r o v i s t o s , lo c u a l 
se doba a t r i b u i r op p r i m e r t é r m i n o á 
q u e los mod ios do t r a n s p o r t e r e s u l t a n 
demas iado onerosos y poco r áp idos . 

Y s in e m b a r g o , la c a r n e do pescado 
a s m a s n u t r i t i v a da lo q u e g e n e r a l -
m e n t ó se c ree . 

M. B a l l a n d h a d e t e r m i n a d o la com­
pos ic ión q u í m i c a de g r a n n ú m e r o de 
pescados , e n c o m u n i c a c i ó n q u e h a d i ­
r i g i d o á la A c a d e m i a de Cienc ias , y 
de su t r aba jo r e s u l t a quo m u c h o s p e s ­
cados son p a r t i c u l a r j n a n t e r i cos en 
ázoe y on g r a s a . 

S e g ú n los aná l i s i s p r a c t i c a d o s p o r 
M. B a l l a n d , la p r o p o r c i ó n de l a g u a e n 
los poscados frescos, sufro n o t a b l e s 
v a r i a c i o n e s , p u o s t o q u e osci la o n t r e 
59 y 85 p o r 100; los q u e c o n t i e n e n 
m e n o s c a n t i d a d de agua , son los m á s 
r i cos e n g r a s a . 

P o r e j emplo : la alosa ó saboga, la a n ­
g u i l a de r io , la cabal la , e l s a lmón , q u e 
en ©stado n o r m a l c o n t i e n e n de 15 á 26 
p o r 100 de grasa , en es t ado seco la 
p r o p o r c i ó n es de 36 á 6 1 p o r 100. 

L o s pescados q u e c o n t i e n e n m e n o s 
g r a s a son los m á s azoados. 

L o s q u e t i e n e n s o l a m e n t e de c u a t r o 
á ocho déc imas p o r 100 de g r a s a e n e l 
es tado n o r m a l y n u e v o déc imos á cua­
t r o p o r 100 e n e l e s t ado seco, p o s e e n 
h a s t a 93 p o r 100 de m a t e r i a s azoadas 
en es te ú l t i m o es tado . 

E n t a l caso se e n c u e n t r a n e l sol lo , 
la l á t i g a , la pescadi l la , e l baca lao , la 
pe rca , la r a y a , ©1 l e n g u a d o , la t e n c a , 
l a a r a ñ a . 

E s t o s pescados e n c i e r r a n t a n t a can ­
t i d a d de ázoe como las c a r n e s quo e x ­
p e n d e n los ca rn i ce ros . 

L o s c rus t áceos , los m o l u s c o s , e n es ­
tado seco c o n t i e n e n m e n o s ázoe q u e 
los p e s c a d o s . 

allí r ea l i zó s i u n ú m e r o de c o n v e r s i o ­
n e s , po r lo q u a H a r o d e s a g r i p o le 
m a n d ó p r e n d e r y d e g o l l a r , j u n t a -
m e n t a con el j u d i o q u a le p r e n d i ó y 
q u e al va r la g e n e r o s i d a d del S a n t o 
s a c o n v i r t i ó . 

F u é el p r i m e r o de los d o c e a p ó s t o ­
les q u a p a d e c i ó m a r t i r i o y e s t e t uvo 
lugíxr h a c i a el a ñ o 44. 

D a s p u é s d a l a m u a r t a de l n p o s t o l 
q u a s u c e d i ó en J a r u s a i e m , s u s d i s c í ­
p u l o s le e n t e r r a r o n en la c i u d a d , y 
poco t i e m p o d e s p u é s lo t r a j e r o n á 
E s p a ñ a , d e s e m b a r c a n d o an I r ia F l a -
via, d o n d a e s t u v o o c u l t o al s a n t o c u e r ­
po h a s t a el p r i n c i p i o del s ig lo IX en 
q u e e l rey D. Al fonso el Gasto les 
m a n d ó t r a s l a d a r á C i m p ó s t e l a d o n d e 
h o y dia sa c o n s e r v a n y v e n e r a n . 

A . l emas : San G ' i s t o b a l c a n a n e o 254. 
•Stos . Cucu fa t a y Fé l ix m r s a f r i c a n o s 
303.—Sin T e o d o m i r o m o n g a y m r . es-
pano l 8 5 i - S a n t a V a l e n t i n a vg. y m á r ­
t ir de T e b a n d a 308—-Stos F l o r e n c i o y 
Fél ix m r s . i t a l i a n o s 252. 

El oficio y m i s a son d e S a n t i a g o 
a p ó s t o l , r i to d o b l e da p r i m a r a c l a s e 
con o c t a v a , c o l o r e n c a r n a d o . 

Cultos 
En la Catedral.—Los of ic ios po r la 

m a f i a n a á l as 8: d e s p u é s d e T e r c i a , 
p r o c e s i ó n c l a u s t r a l con c a p a s y r e l i ­
q u i a s , Misa con S a r m o n , Sex ta y 
N o n a . 

Po r la t a r d a á l a s 4 y m e d i a . 

En Santiago.—Función s o l e m n e al 
t i tu la r , p r e d i c a n d o D. M a r i a n o Ortiz 
R o m e r o . 

Vela y Alumbrado 
E s t a r á m a ñ a n a en S a n t i a g o por 

D. F r a n c i s c o H e r n á n d e z Abe l i an y s u 
hi ja D.° D j l o r o s H a r n a n d e z H a r n a n ­
d e z . 

Sa d e s c u b r e por la m a ñ a n a á l a s 8 
y sa r e s e r v a por la t a r d a á l a s 6 y 
m e d i a . 

Sección Eelidosac 
M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Corason 
de Maria 

El t o q u e d e a l b a por la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y ai da o r a c i o n e s por la 
n o c h e á l a s o c h o m a n o s c u a r t o . 

Sautos para m a ñ a u a 
S a n t i a g o a p ó s t o l — N a c i ó en Bdt-

s a l d a , c i u d a d de Gai i laa s i t n a d a s o ­
bra la o r i l l a s e p t e n t r i o n a l del l ago 
d a G d n e z a r e t , y t u e r o n s u s p a d r e s , 
Z a b e d e o y M a r i a S a l o m ó , h e r m a t j a 
m a y o r d e San J u a n E v a n g e l i s t a . 

C r o a s e g e n e r a l m e n t e q u e S a n t i a g o 
e r a dioz ó d o c e a ñ o s m a y o r q u e el 
S a l v a d o r . 

E r a n de oficio p a s e a d o r e s y t e n í a n 
u n a b a r c a p r o p i a . 

S i l o m é , m a d r a del s a n t o , fué de l a s 
p r i m e r a s m u g e r e s q u e s i g u i e r o n á 
Gr i s to . 

D e s p u é s q u o los a p ó s t o l a s r e c i b i e ­
r o n al E s p í r i t u S a n t o , c o r r i ó el S a n t o 
v i l l a s y a l d e a s , p a r a a n u n c í u r la fé 
d e Cr i s to , s i e n d o t r a d i c i ó n m u y a u t o ­
r i z a d a q u e e v a n g e l i z ó l a E s p a ñ a , 
s i e n d o s u p r i m e r a p ó s t o l . 

tíii Z a r a g o z a v e n é r a s e t o d a v í a el 
S í t g r ado P i l a r s o b r e el c u a l s e le a p a ­
r e c i ó la Vi rgen al S r n t o , y en c u y o 
s i t i o m a n d ó el S a n t o f a b r i c a r u n a 
c a p i l l a . 

Volvió S a n t i a g o d e n u e v o á J u d e a ^ ¿ 

S s p a n t a l e o n 
P a r a a n o c h e e s t a b a a n u n c i a d o el 

d e b u t , 6 0 V i t o i i a , s e g ú n l o e m o s en 
u n p e r i ó d i c o da u q u j i l a c a o i t a l , d e 
la c o m p a ñ í a q u e d i r i g e D . J u a n Es 
p a n t a l e o o , tan c o n o c i d o y a p l a u d i d o 
dt?l p ú b l i c o d e M a r c i a . 

D J la cita la c o m p a ñ í a f o r m a n a u n 
pa r lo oi c u e r p o de bai la del Sr. Per i ­
ca ' , con la l iarmo-ja y s i m p á t i c a b a i -
l a i i í i a Lola D o m í n g u e z . 

En Alcoy 
En Alcoy se o b s e r v a un r e g u l a r m o ­

v i m i e n t o (io c o m p r a d o r e s da p a ñ o s . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s da a l g u n a s c a s a s 
do Cas t i l la y A n d a l u c í a a s t l u h a c í a n -
do c o m p r a s de í ; n p o r t a i i ü i a , e s p a r á n ­
d o s e la l l e g a Ja da o t r o s c o . . . p r a d o -
r a s . 

M i n a s 
D. Vican ta Daviu C a s t a ñ e d o , v e c i n o 

do Mui 'c ia , h a p r e s e n t a d o en e s t e g o ­
b i a r n o civil u n a i n s t a n c i a d e c u a t r o 
d a l a c t ú a ' , s o l i c i t a n d o se la c o n c e d a n 
d o c e p e r t e n e n c i a s p a r a la m i n a d e n o ­
m i n a d a «Otro Alfredo», d s m i n e r a l 
d o h i e r r o , s i la en t é r m i n o da L o r c a y 
en t e r r e n o i n c u l t > y l a b o r i z a d o , p a -
r s g a d e l « B i r i a n c o do l a s Pocicas.'»,di­
p u t a c i ó n d e l H a m c n e t e . 

Y por D. Ginó-» Acos ta Bote l la , so ha 
pi 'a ' -ontado t a m b i é n u n a i n s t a n c i a en 
e l g o b i r r n o c i v i l , fecha 9 d a l a c t u a l , 
s o l i c i t a n d o d o c e p e r t e n e n c i a s p a r a la 
m i n a I a m a d a «S u i F r a n c i s c o » , da 
m i n e r a ! d d h i e r r o , s i t a e n t é r m i n o de 
M a Z A r r o n , p a r a j e d q . C a ñ a d a da la 
fuente , d i p u t a c i ó n d e Q. i ls icas . 

S x i b a s t a 

La Di recc ión g e n e f a l O b r a s >,ú-
b'.icus ha s e ñ a l a d o el t i ia 5 dei p i ó x i -
m o .4igostd p a r a !a ac i ju M C U M I . » ! e I 
p ú b l i c a sub- i s ' . - i dol s u i n i n ¡ i t ! í > de la 
p a r a í i n a n e c e s a r i a p i n a el a l u r n i j r a -
do d e l o s f a r u S d e l.u P e n í n s u l a é is 
lus a i l y a c e n t e s d u r a n t á ei a ñ o e c o n ó ­
m i c o de 1898-99, bix'o t ipo da p e s o -
t a s 112 052,SO. 

T e l e g r a m a s 

D i c e n do C a r t a g e n a : 
« E l d ia do la l l e g a d a á esto p u e r t o de 

l a e s c u a d r a quo m a n d a ol a l m i r a n t e 
C á m a r a , so t r a s m i t i e r o n p o r las ofi­
c ina s de t e l é g r a f o s do os ta c iudad , á 
d i s t i n t o s p u n t o s de la p e n í n s u l a , m i l 
q u i n i e n t o s t e l e g r a m a s . » 

T e l e g r a m a s son. 
Dofiinoion 

H a fal lecido on Carbagona el j o v e n 
a b o g a d o y conceja l de aquo i A y u n ­
t a m i e n t o D. .José Vi l l a s Moreno , á cu­
y a desconso lada í a m i l i a e n v i a m o s 
n n e s t r o p é s a m e . 

Giros 

Desde a n t e a y e r se r e c i b e n e n e l n e ­

goc i ado do c o n t a b i l i d a d d e l M i n i s t e ­
r io de E s t a d o l a s s u m a s q u e deseen g i ­
r a r las fami l ias do lo s p r i s i one ros de 
la e scuad ra de G e r v e r a q u e se h a l l a n 
e n los E s t a d o s U n i d o s . 

Azafrán 
E n el m e r c a d o de A l b a c e t e h a s u b i ­

do a l g u n a s pese t a s el p r e c i o de l az t* 
f r á n . 

A c t u a l m e n t e so cot iza d i cho a r t í c u ­
lo de 57 á 70 pese tas la l i b r a . 

Bronca ontre g i t a n o s 
E n u n a posada de l b a r r i o de S a n 

C r i s t ó b a l do L o r c a , so p r o m o v i ó a n ­
t e a y e r u n a b r o n c a do m a y o r c u a n t í a 
o n t r e v a r i o s g i t a n o s quo se a d m i n i s ­
t r a r o n u n a dos is m á s q u e r e g u l a r d e 
es tacazos . 

F u e r o n d e t e n i d o s los c o n t e n d i e n t e s 
p o r la g u a r d i a m u n i c i p a l , o c u p á n d o l e s 
a l g u n a s a r m a s . 

Concurso m u s i c a l 
' A l c o n c u r s o d e b a n d a s d e m ú s i c a 
quo so ver i f i ca rá on V a l e n c i a e l 29 del 
ac tua l , a s i s t i r á n doce b a n d a s de a q u e ­
l l a r e g i ó n , l in icas a d m i t i d a s a l con -
p u r s o . 
? H a y v a r i o s p r e m i o s e n ine tá l i co de 
a l g u n a cons ide rac ión , e n t r e e l los u n o 

[ do 5000 pese ta s . 

n o m b r a m i e n t o 
D . L o m b a r d o F e l i p e M u ñ o z , h a s ido 

n o m b r a d o m a e s t r o do la e scue la e l e ­
m e n t a l de n iños do I f a z a r r o n , con e l 
sue ldo a n u a l de 1.100 pese ta s . 

£ a ((Numancia» 

E n c u a n t o t e r m i n e d e p i n t a i : s u s 
fondos on el d i q u e fiotanto , do C a r t a ­
g e n a ol acorazado « N u m a n c i a » se 
a g r e g a r á á la e s c u a d r a de l a l m i r a n t e 
Cámara . 

A l anochecer. 
I J O S c o m e r c i a n t e s de P o n t e v e d r a , e n 

v i s t a de l a u m e n t o dol 10 p o r 100 i m ­
p u e s t o á los s u s c r i p t o r e s do l a l u m b r a ­
do e léc t r i co , c i e r r a n ?us e s t a b l e c i ­
m i e n t o s al a n o c h e c e r , desde e l 15 d e l 
ac tua l . 

Not i c ia gorda 

L e e m o s en u n pe r iód i co : 
« E l c l u b t a u r i n o «La M u l e t a » df 

IMurcia, h a r e g a l a d o a l «. spada « M i n u ­
to» u n co l la r do b r i l l a n t e s " a lo rado en 
t r e s m i l pesetas .» 

¡Qué b a r b a r i d a d ! ¿ D o n d e e s t a r á e n 
M u r c i a ese c l u b t a n r u m b o s o , y q u t 
p e r m a n e c e en e l m i s t e r i o ? 

N o sa lgo de m i APOTEOSIIÍ. 

Alcalde 

A y o r e s t u v o e n és t» , r e g r e s a n d o 
p e r la t a r d e á L a U n i ó n , n u e s t r o a m i ­
g o e l a l c a l d e d e d i c h a c i u d a d D . J o s i 
M a e s t r e . 

Empleados que no cobran 
H e m o s r e c i b i d o u n a s e n t i d a c a r t » , 

s u s c r i p t a p o r D . J o s é A l v a r e z Lopepi, 
e n la cua l se l a m e n t a de l e s t a d o p r e ­
car io d e los e m p l e a d o s d e e s t a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l , á los q u e a d e u d a n 1» 
f r i o l e r a d e seis m e n s u a l i d a d e s d» s u s 
m o d e s t í s i m o s h a b e r e s . 

D ice y n o n o s e x t r a ñ a q u e u n o dt 
d i c h o s e m p l e a d o s , l e h a m a n i f e s t a d o 
con los ojos a r r a s a d o s en l á g r i m a » , 
q u e d e s d e hac i a dos d ia s é l y su f a m i ­
l ia solo comon p a n y t o m a t e , y es to tn,,, 
p e q u e ñ a can t i dad . '. j 

P a r a m u c h o s d e esos e m p l e a d o s , el 
p r o b l e m a de la v i d a r e s u l t a s u m a ­
m e n t e difici l , p u e s p e r d i d o p o r c o m ­
p l e t o e l c r é d i t o n o les fian e n n i n g ú n 
e s t a b l o c i m i e n t o y n o p u e d e n a t e n d e r 
á l a s u b s i s t e n c i a do s u s f ami l i a s . 

NueS|tro c o m u n i c a n t e , en v i s t a d« 
t a n t a desd icha , p r o p o n e la celebi 'aoion 
de e spec t ácu lo s benéficos ded icados a l 
soco r ro de esos infe l ices . 

V e r d a d e r a m e n t e lo q u e pasa con lo s 
e m p l e a d o s de la D i p u t a c i ó n p r o v i n - ' 
c ia l es escandaloso y n o p a r e c e s i no 
q u e ex i s t e el p r o p ó s i t o p r e c o n c e b i d o 
(lo que no sa lgan de la af i ic t iva ai-

, t u a c i o n e n quo se h a l l a n s u m i d o s d e s -
j d e haco m u c h o t i e m p o . 

Vico en M u r c i a 

E l d e b u t e n e l T e a t r o - C i r c o V i l l a r 
de la n o t a b l e c o m p a ñ í a d r a m á t i c a q u e 
d i r i jo ol e m i n e n t e a c t o r S r . V i c o , 
t e n d r á l u g a r d o í l n i t i v a m e n t e ol p r ó ­
x i m o mar i t í s -.íi) de l a c t u a l . 

L a o b r a e l e g i d a p a r a ol d e b u t d e la, 
c o m p a ñ í a , es la i n m o r t a l p r o d u c c i ó n 
do T a m a y o y B a u s « U n d r a m a n u e ­
vo», on c u y o d e s e m p e ñ o t a n t o se d i s ­
t i n g u e ol i n s i g n e a r t i s t a . 

Nos p a r e c e m u y a c e r t a d a l a e l e c - ' 
c ion, p u e s d i f i c i lmente ss h a l l a r á e u 
e l r e p e r t o r i o u n a o b r a d e l m i l i t o U t t -


